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Editorial

Produto nacional
Seis de cada dez peixes produzidos e registrados no Brasil são tilápias. O dado, chamativo, foi um
dos destaques da Pesquisa da Pecuária Municipal, divulgada na última semana pelo IBGE. A espécie
foi responsável, sozinha, por 343,6 mil das 551,9 toneladas contabilizadas pelo instituto no ano
passado, em uma confirmação da sua importância para a piscicultura brasileira.

Essa importância pode, inclusive, estar aumentando. Afinal, enquanto a piscicultura cresceu 4,3% de
2019 para 2020, a expansão da produção de tilápia foi ainda maior, de 6,15%. Assim, ainda que a sua
produção esteja concentrada no Paraná, que responde por 39,1% da cultura, a expansão para outros
estados, como temos visto nas últimas semanas e meses, mostra que a tilápia vai se transformando
em um produto nacional.
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Destaque

Consumo ameaça tubarões
(Créditos:Alastair Pollock/ Getty
Images)

Estudos internacionais
publicados entre 2020 e 2021
mostram que os brasileiros
comem tubarão achando se
tratar de carne de cação e esse
consumo insustentável ameaça
a espécie e a própria saúde.

O doutor em ecologia e biologia
evolutiva Vicente Faria,
professor da UFC
(Universidade Federal do
Ceará) e pesquisador do Labomar (Instituto de Ciências do Mar), chama a atenção para a
preservação das espécies. Tubarões, raias e quimeras, que são parentes próximos, estão
ameaçados de extinção.

O professor faz parte da União Internacional para a Conservação da Natureza e destaca
dados de uma pesquisa publicada pelo grupo este mês. "Mais de 30% das 1199 espécies de
tubarões, raias e quimeras do mundo estão sob algum grau de ameaça. O que destaca
como ameaça para esse grupo é a sobrepesca, ou seja, uma pesca além dos limites em
que as populações das espécies podem suportar".

Além do consumo insustentável, existem os riscos para a saúde humana. Ao longo da
cadeia alimentar, tubarões e raia acumulam metais pesados, a exemplo do mercúrio, como
explica Vicente Faria. Os cientistas defendem o manejo da pesca e a proteção de áreas
marinhas.

As informações são da Um Só Planeta.

https://umsoplaneta.globo.com/biodiversidade/noticia/2021/10/01/estudos-mostram-que-consumo-insustentavel-pode-extinguir-tubaroes.ghtml


CONJUNTURA
A balança comercial brasileira teve superávit de US$ 4,3 bilhões em setembro, queda
de 15% pela média diária sobre o mesmo mês do ano passado, desempenho afetado
por um aumento mais forte na ponta das importações do que nas exportações. Enquanto
as importações saltaram 51,9% contra setembro de 2020, a US$ 20 bilhões, as
exportações tiveram um crescimento de 33,3%, a US$ 24,3 bilhões, sempre pela média
diária, explicou a Reuters em matéria reproduzida pelo UOL.

Mas o mercado brasileiro da soja começou outubro com bons números. De acordo
com dados da Secretaria de Comércio Exterior, os embarques da oleaginosa no
último mês foram de 4,83 milhões de toneladas, volume maior do que o de setembro
de 2020, quando ficaram em 4,26 milhões. Além de volume maior, o valor da tonelada da
soja brasileira ainda apresentou um aumento da 39,2% na comparação anual, passando de
US$ 365,40 para US$ 508,80, relatou o Notícias Agrícolas.

A falta generalizada de contêineres nos portos brasileiros, situação que tem atrasado
em vários dias a exportação da indústria e do agronegócio e multiplicado o preço do
frete, não é um efeito passageiro e ainda vai se arrastar por um longo período, com
impacto direto na balança comercial e na inflação, destaca o Estadão. Especialistas do setor
portuário e representantes de empresas de contêineres avaliam que a situação tende a
apresentar alguma melhora no início do ano que vem, mas que só vai normalizar,
efetivamente, no segundo semestre de 2022.

O secretário especial de Desestatização do Ministério da Economia, Diogo Mac Cord,
atacou o relatório do deputado Adolfo Viana (PSDB-BA) para a MP 1.055 da Crise
Hídrica. Protocolado, o parecer inclui "jabutis” que terão um custo de até R$ 46,5
bilhões a serem bancados pelos consumidores. O maior deles será o repasse do custo
de construção de novos gasodutos para as contas de luz, a um custo estimado em R$ 33
bilhões pela Associação dos Grandes Consumidores Industriais de Energia e de
Consumidores Livres, explicou o UOL em reprodução de matéria do Estadão Conteúdo.

O ministro da Economia, Paulo Guedes, e o presidente do Banco Central, Roberto
Campos Neto, mantêm empresas em paraísos fiscais, situação em que pode haver
conflitos de interesses, segundo especialistas, e já levanta questionamentos entre
parlamentares. A existência desses investimentos foi revelada por veículos que participam
do projeto do Consórcio Internacional de Jornalistas Investigativos, sendo reproduzidos pela
Folha. Os documentos fazem parte da Pandora Papers, investigação sobre paraísos fiscais
promovida pelo consórcio.

https://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2021/10/01/brasil-tem-superavit-comercial-de-us43-bi-em-setembro.htm
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/soja/299115-soja-exportacoes-seguem-fortes-e-dando-importante-suporte-aos-precos-no-mercado-brasileiro.html#.YVrYB5rMI2w
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,apagao-de-conteineres-no-brasil-so-vai-ter-fim-no-segundo-semestre-de-2022,70003856913
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2021/10/02/governo-tentara-derrubar-jabutis-da-mp-da-crise-hidrica.htm
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/10/empresas-de-guedes-e-campos-neto-em-paraisos-fiscais-provocam-suspeitas-de-conflitos-de-interesse.shtml


PESCADO EM ANÁLISE
Aquicultura

(Créditos: José Caminha/Secom)

Com o objetivo de estimular a produção
de peixes, o governo do Acre, por meio
da Secretaria de Estado de Produção e
Agronegócio (Sepa) promove apoio
técnico aos piscicultores familiares de
Porto Acre. Transformar a piscicultura
em alternativa de renda e,
consequentemente, desenvolver a
economia da região é uma das metas da
gestão do governador Gladson Cameli.
Para atender as demandas dos criadores,
uma equipe de engenheiros de pesca da
Sepa está em campo.

“Um dos modos de fomentar o setor do pescado é disponibilizar o apoio técnico aos
piscicultores com orientações sobre o licenciamento ou reestruturação dos tanques, plano
de produção, nutrição dos alevinos e retirada dos peixes, entre outros suportes”, destaca o
chefe do Departamento de Agronegócio da Sepa, Cláudio Malveira.

O gestor aponta que outro quesito, atribuído à assistência técnica, consiste no incentivo à
formação de associações ou cooperativas de piscicultores, pois os pequenos criadores
normalmente apresentam dificuldades para obter um bom desempenho econômico.

No Mato Grosso do Sul, com o objetivo de identificar possibilidades de pesquisa em
parceria que possam contribuir para o aprimoramento do sistema de produção de
peixes de forma intensiva cultivados em tanques elevados, a Embrapa Agropecuária
Oeste realizou nos últimos dias, duas visitas a propriedade rural de Jads Paulo Alves
dos Santos, da dupla sertaneja Jads & Jadson.

Conforme a 94FMDourados, a primeira visita técnica aconteceu em 1º de setembro, com
objetivo de conhecer o projeto. A segunda visita ocorreu no dia 13, sendo organizada pela
Câmara Setorial Consultiva da Piscicultura do Mato Grosso do Sul. A pesquisadora Tarcila
Souza de Castro Silva participou das duas visitas. Ela conta que o sistema de produção da

https://agencia.ac.gov.br/governo-promove-apoio-tecnico-a-piscicultores-familiares-de-porto-acre/
https://www.94fmdourados.com.br/noticias/estado/piscicultura-intensiva-com-tanques-elevados-cresce-em-mato-grosso-do-sul


piscicultura adotado por Jads e sua esposa Marcela, para a criação de tilápia em tanques
elevados apresenta muitas possibilidades de pesquisa, além de ser sustentável. E explica:
“Podemos aplicar tecnologias para aprimorar os resultados da tilapicultura e contribuir ainda
com a viabilização da criação de espécies nativas nesse sistema”.

Pesca

(Créditos: Mapa)

A segunda e terceira etapas do
processo de cadastramento e
recadastramento nacional de
pessoas físicas no Registro
Geral da Atividade Pesqueira
(RGP), categoria de Pescador e
Pescadora Profissional,
começaram na sexta-feira (1º).
Como reforça o governo federal, o
recadastro por meio do Sistema
Informatizado de Registro da Atividade Pesqueira (SisRGP 4.0) é obrigatório e, caso não
seja realizado dentro do período estipulado, resultará no cancelamento da licença do
pescador.

A segunda etapa é voltada para pescadores e pescadoras de todo o Brasil que têm
Licença de Pescador Profissional na situação deferida. O prazo para realizar a
atualização cadastral será até 30 de setembro de 2022.

Também está aberto o cadastramento para pescadores de todo o País com registro
inicial. Neste caso, não há data estipulada para o fim do recadastramento, que ocorrerá
enquanto houver demanda. Poderão realizar o cadastro pessoas físicas sem vínculo ao
Registro Geral da Atividade Pesqueira (RGP) e sem protocolo de requerimento inicial da
Licença de Pescador Profissional; pescadores com Licença de Pescador Profissional em
situação suspensa e sem comprovante de protocolo de entrega de recurso administrativo; e
pescadores com Licença de Pescador Profissional em situação cancelada e sem protocolo
de requerimento inicial de outra Licença, desde que dentro do prazo para solicitar novo
requerimento a partir da data de cancelamento da licença anterior.

Em entrevista ao Jornal da Cidade Online, o secretário da Aquicultura e Pesca (SAP),
Jorge Seif Jr., falou sobre os desafios que o setor enfrenta, entre eles as fraudes ao
seguro-defeso. "O Seguro-Defeso é uma ferramenta muito importante tanto no aspecto

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/recadastramento-de-pescadores-comeca-hoje-em-todo-o-pais
https://www.jornaldacidadeonline.com.br/noticias/33318/gravissimo-secretario-de-pesca-denuncia-que-servidores-se-passavam-por-pescadores-para-receber-o-seguro-veja-o-video


social quanto no aspecto de sustentabilidade. Infelizmente, ao longo dos anos, esse sistema
foi muito fraudado”.

Segundo Seif, 67% dos pescadores que recebem o seguro-defeso nunca pisaram o pé
na água. Seriam pessoas que, inclusive, cometeriam falsidade ideológica, se passando por
pescadores para obter o benefício. "Só para vocês terem uma ideia, na nossa última
suspensão de falsos pescadores ou de suspeitos de falsos pescadores, tinham mais de 5
mil servidores públicos de Estados e municípios", falou Seif. "E quem paga essa conta é o
povo brasileiro. Por isso a importância do recadastramento”, ressaltou.

Na entrevista, Saif Jr. também falou sobre as hidrelétricas que produzem pescado no Brasil,
pesca predatória na costa brasileira e os esforços que, conforme ele, estão sendo
realizados para modernizar a legislação e promover especialmente a aquicultura no País.

(Créditos: Secom/Maurílio
Rodrigues)

O governador do Amazonas,
Wilson Lima, esteve reunido na
última quinta-feira (30), em
Brasília, com o embaixador do
governo alemão, Heiko Thoms,
e outros representantes do país
europeu. Entre as pautas
discutidas, a cooperação para o
combate ao desmatamento no
Amazonas e investimentos em

áreas de interesse do Estado, especialmente em cadeias produtivas como a do açaí e
do pirarucu.

“Nós temos que agregar valor a essas cadeias. A cadeia do açaí é uma cadeia importante,
mas a gente precisa produzir em escala e também trabalhar nos subprodutos para que a
gente possa gerar mais emprego e mais renda. Tem a cadeia do pirarucu, enfim, tem uma
série de produtos que nós precisamos ampliar e diversificar essas atividades para que a
gente possa gerar mais oportunidades para a nossa população e, no momento em que eu
tenho mais geração de emprego, mais geração de renda, a pressão sob a floresta diminui”,
destacou Wilson Lima.



Conforme o Diário Manauara. também estiveram na pauta da reunião, cooperação para a
bioeconomia, comando e controle, saneamento básico e uma solução para os lixões no
interior do Estado, além de projetos para levar energia elétrica a comunidades isoladas.

Indústria
Na China, publicações na mídia controlada pelo governo sugerem que a Covid-19
chegou ao país em 2019 por meio de um carregamento de lagosta do estado
americano do Maine. “Em novembro de 2019, um carregamento de Maine [lagosta]
congelada chegou a Wuhan e logo depois várias pessoas que trabalhavam no mercado
ficaram muito doentes com uma estranha pneumonia”, observou um artigo publicado no
New Observer, um periódico estatal.

O artigo sugere que o carregamento do Maine era uma “caixa de Pandora” que espalhou o
vírus pela China. Ele também afirma que “o lado americano não reconheceu as origens do
vírus”. O portal de notícias Sina - um dos mais lidos na internet controlada pela China -
relatou o assunto com mais detalhes , sugerindo que um carregamento do Maine tendo 55
caixas de lagosta resfriada de Boston pesando 823,4 kg chegou ao aeroporto de Pudong
em Xangai em 11 de novembro de 2019, a bordo de um voo da China Eastern Airlines, foi
encaminhado para 26 clientes em todo o país. Um dos clientes era um fornecedor não
identificado no Huanan Seafood Market em Wuhan, onde o vírus foi relatado pela primeira
vez no final de 2019. As informações são da Seafood Source.

Associações da indústria de pescado e da pesca, através da Câmara Setorial da
Produção e Indústria de Pescados, solicitaram à SAP que prorrogue ou cancele a IN
310, que estabelece os critérios e requisitos higiênico-sanitários de embarcações
pesqueiras de produção primária, que fornecem matéria-prima para o processamento
industrial de produtos da pesca destinados ao mercado nacional e internacional.

"Existem aspectos técnicos, importantes e que precisam ser corrigidos e aperfeiçoados. A
gente conta com a total sensibilidade dessa secretaria que tem lutado muito pelo nosso
setor", falou Eduardo Lobo, Presidente da Câmara Setorial da Produção e Indústria de
Pescados em um vídeo divulgado no Facebook do Setor Pesqueiro e Náutico em Pauta.
Conforme o perfil, na próxima sexta-feira haverá uma reunião das entidades junto à
SAP para mais explicações sobre a portaria.

Ao programa Agro +, da Band, Eduardo Lobo, presidente da Associação Brasileira da
Indústria de Pescado (Abipesca) reforçou seu desejo de que sejam retirados
imediatamente das gôndolas brasileiras todos os produtos baseados em plantas, que
trazem nomes análogos ao seu original, como filé vegano de salmão ou hambúrguer
vegetal, por exemplo. O pedido já foi feito ao Mapa que também deverá analisar mudanças

https://diariomanauara.com.br/cidades/wilson-lima-debate-apoio-e-investimentos-com-governo-alemao/
https://news-sina-com-cn.translate.goog/gov/2021-09-17/doc-iktzscyx4789750.shtml?_x_tr_sl=auto&_x_tr_tl=en&_x_tr_hl=en&_x_tr_pto=nui
https://www.seafoodsource.com/news/supply-trade/chinese-media-linking-origins-of-covid-19-pandemic-to-maine-lobster-company
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-sap-mapa-n-310-de-24-de-dezembro-de-2020-296725023
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-sap-mapa-n-310-de-24-de-dezembro-de-2020-296725023
https://www.facebook.com/SetorPesqueiro/videos/1250639812028514/
https://agromais.band.uol.com.br/videos/abipesca-quer-mudanca-no-mercado-de-veganos-16976205


na rotulagem, entre outros fatores. "Esses produtos não são consumidos apenas pelos
veganos, toda a população tem um apreço muito especial. Eu particularmente adoro e toda
a minha família come também. Mas a gente precisa, já que o consumidor tem uma escolha
muito rápida no ponto de venda, que a coisa esteja mais clara e que a rotulagem seja mais
explicativa", falou Lobo.

"A Abipesca pede para que os produtos que estejam com rotulagem duvidosa sejam
retirados das gôndolas para que a norma seja estabelecida e eles [produtos] sejam
colocados novamentes à venda na prateleira correta. Inclusive com os termos 'produtos de
plantas industrializados sabor de ou sabor artificial de planta é planta, peixe é peixe", falou.

Varejo

(Crédito: Pixabay)

A Liv Up anunciou a extensão da
sua série D, com um novo aporte
de R$ 50 milhões da Globo
Ventures, uma empresa de
investimentos do Grupo Globo.
Com o aporte, a foodtech de
alimentação segue em expansão
e estima também um aumento das vendas in natura de pescado.

Com mais investimentos nas categorias de quitanda, açougue e peixaria, a expansão
começou com o mercado online em São Paulo, agora estando a caminho do Rio de Janeiro.
Saiba mais informações no site da Seafood Brasil.

Nos últimos dias, foram realizadas operações de pescado em diferentes Estados brasileiros.
No Mato Grosso do Sul, a Polícia Militar Ambiental aplicou R$ 61.404,96 em multas a 42
pescadores flagrados em setembro, primeiro mês da operação Hot Points de proteção à
pesca no Estado. De acordo com o órgão foram apreendidos 555 quilos de pescado e
150 unidades de isca viva. Com relação aos petrechos ilegais, foram retirados dos rios
durante a operação, 4.667 metros de redes e tarrafas (petrechos proibidos). Além disso,
foram recolhidos 562 anzóis de galho, explicou o Campo Grande News.

Além disso, cerca de 1,5 tonelada de pescado clandestino foi apreendida neste sábado
(2) pela Agência de Defesa Agropecuária do Tocantins, com o apoio da Polícia
Rodoviária Federal. Os peixes de água salgada eram transportados em um ônibus de

https://www.seafoodbrasil.com.br/liv-up-recebe-aporte-de-r-50-mi-e-mira-expansao-tambem-no-pescado
https://www.campograndenews.com.br/meio-ambiente/no-1o-mes-de-operacao-pma-apreende-555-kg-de-pescado-e-multa-42-pescadores


turismo que saiu de Belém (PA), com destino a São Paulo. A apreensão aconteceu no posto
fiscal da PRF de Gurupi, relatou o G1.

Food Service
A TheFork, plataforma online de reservas de restaurantes fundada em 2009 na
Austrália, anunciou o encerramento de suas operações no Brasil. A decisão se deu,
principalmente, por conta da pandemia, que teve um impacto repentino e significativo na
economia global, afetando o setor de restaurantes.

A companhia implementou medidas de redução de custos que incluem a diminuição de
unidades da empresa pelo mundo. A partir de 1º de novembro de 2021, o site e o
aplicativo do TheFork não estarão mais disponíveis para acesso no País, explica a
ANR Brasil.

O avanço da vacinação contra a Covid-19 em Belo Horizonte e no interior do Estado tem
permitido aos municípios retomarem a economia, com a reabertura do comércio e de outros
serviços não essenciais, que precisaram ficar fechados durante a fase mais crítica da
pandemia. E a Associação Brasileira de Bares e Restaurantes em Minas Gerais
(Abrasel-MG) lançou a campanha “Imunizou, brindou”, para oferecer promoções para
os clientes vacinados contra Covid-19.

De acordo com a Abrasel-MG, bares e restaurantes de todo o Estado, inclusive os
estabelecimentos não associados à entidade, podem cadastrar promoções no site da
campanha, informando o dia e o horário que elas são válidas para os clientes. Mas,
apenas as pessoas completamente vacinadas com as duas doses do imunizante ou com a
dose única, no caso da vacina da Janssen, podem usufruir dos descontos, destacou o O
Tempo.

O fundo de private equity (que compra participações em empresas) da XP está fazendo um
aporte de R$ 100 milhões na empresa Alife-Nino, com uma rede de 21 bares, entre eles, o
Tatu Bola, Boa Praça e Eu Tu Eles, nove restaurantes, como o Nino Cucina, e uma cozinha
delivery. Com o investimento, a companhia pretende fazer expansão de suas marcas fora de
São Paulo e iniciar um movimento de consolidação desse setor no pós-pandemia, explica o
Valor.

https://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/2021/10/02/operacao-apreende-15-tonelada-de-pescado-clandestino-dentro-de-onibus-no-tocantins.ghtml
https://anrbrasil.org.br/thefork-encerra-operacoes-no-brasil-em-novembro/
https://www.otempo.com.br/cidades/abrasel-mg-lanca-campanha-e-oferece-descontos-para-quem-se-vacinar-contra-covid-1.2550125
https://www.otempo.com.br/cidades/abrasel-mg-lanca-campanha-e-oferece-descontos-para-quem-se-vacinar-contra-covid-1.2550125
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2021/10/03/xp-vira-socia-de-bares-e-restaurantes-da-regiao-da-faria-lima.ghtml

